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O mais recente relatório do USDA indica que o recorde no

volume de produção ofusca o recorde no volume de consumo,

elevando o superávit a 10 milhões de ton. Em linha com a

estimativa da SAFRAS & Mercado feita no dia 14 de novembro,

o relatório semestral do USDA de novembro deste ano indicou

um superávit internacional de 10,7 milhões de toneladas, 0,7

milhão de toneladas acima da expectativa da SAFRAS &

Mercado e 2,64 milhões de ton acima do indicado pelo USDA

em maio deste ano além de 10,87 milhões de toneladas acima

do déficit da safra anterior que fora de 151 mil toneladas.

O principal destaque do relatório é o forte aumento na oferta

que acabou ofuscando o aumento na demanda, onde ambos

os vetores chegaram a volumes recordes em suas séries

históricas. A estimativa de novembro da produção mundial está

indicada em 184,94 milhões de toneladas, um valor 1,96%

acima da estimativa anterior, de maio deste ano, em 179,63

milhões de toneladas mas 7,86% acima do visto na safra

anterior quando a produção fora de 171,47 milhões de

toneladas.  Enquanto isto a demanda para a safra

internacional atual está indicada em 174,23 milhões de

toneladas, um volume 1,55% acima do estimado em maio

deste ano em 171,55 milhões e 1,51% acima do visto no ano

anterior em 171,62 milhões. Logo, é importante observar

que, enquanto a oferta de açúcar cresceu 13,47 milhões

toneladas entre a safra passada e a atual, a demanda cresceu

apenas 2,6 milhões de toneladas. Quanto comparamos o

relatório atual com o de maio, observamos que enquanto a

oferta crescia 5,31 milhões a demanda continuava crescendo

na faixa de 2,66 milhões de toneladas.

Por parte da Índia as indicações do USDA acabaram

surpreendendo levemente, vindo em 27,7 milhões de toneladas,

1,7 milhão de toneladas acima da estimativa da SAFRAS &

Mercado que apontava uma oferta de 26 milhões de toneladas.

Ainda assim, houve um alinhamento da expectativa em função

do forte crescimento na oferta da Índia.  O USDA indica o aumento

na área em regiões produtoras tradicionais como o principal foco

do crescimento, não fazendo menção ás fortes chuvas de

monções que proporcionaram a recuperação da quebra anterior.

Para a China as indicações também são de elevação na oferta

na faixa de 10,5 milhões de toneladas, também em linha com a

estimativa da SAFRAS & Mercado que apontava uma oferta de 10

milhões de toneladas. O USDA alerta sobre a perda de posição de

maior importador mundial da China [que a mantinha desde a safra

internacional 2011/12] para a Indonésia, que tende a assumir a
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Pelo lado do Brasil é indicado um crescimento de 1,1 milhão

de toneladas na produção que deve atingir o recorde de 40,2

milhão de toneladas diante do clima favorável e do maior

investimento nos canaviais. O USDA aponta, curiosamente, o

menor uso da cana para o etanol como um dos fatores para o

aumento na oferta de açúcar, o que se mostra ao contrário do

quadro que observamos sobre o final da safra atual e também

sobre as perspectivas para a próxima safra no Brasil. As

exportações também apresentam uma estimativa de crescimento

por parte do USDA, em 1,1 milhão de toneladas, chegando ao

recorde de 29,6 milhões de toneladas mesmo diante da redução

das importações da China, que devem impactar diretamente no

Brasil em um contexto de demanda interna local levemente mais

alta e estoques estáveis  Pelo lado da União Européia também

houve um alinhamento da estimativa da SAFRAS & Mercado [20

milhões de toneladas] e os números efetivos do período [20,1

milhão de toneladas], o que indica um crescimento de 3,6 milhão

de toneladas. O destaque é o forte crescimento projetado para

as exportações [60% em 2,5 milhões de toneladas] em meio a

um consumo estável  e queda nas importações.

Moagem pode chegar a
26 milhões toneladas na
primeira metade de novembro

A queda na primeira metade do mês reflete a sazonalidade

do período onde a finalização da safra no Centro-Sul é indicada

liderança nesta modalidade. Esta mudança de posição não se

deve á elevação na demanda da Indonésia e sem ao aumento do

controle de importação por parte da China  que através do aumento

na oferta [tanto através da beterraba quanto da cana] que ocorrem

em função dos altos preços locais e do combate ao contrabando

feito através da fronteira com Myanmar.
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pela aceleração no mix de produção a favor do etanol. A leitura

mais atual de mercado indica uma primeira quinzena de

novembro ainda voltada a fabricação de etanol como prioridade

por parte das usinas onde, no período, o biocombustível em

média remunerou 9,46% a mais que o açúcar de Nova York

[preço dentro da usina] e 2% acima que o açúcar do mercado

físico.  Com isto  o mix de produção deve se intensificar

levemente em direção a faixa de 58% no período diante

também das elevações nos preços da gasolina que, até então,

encontravam um cenário de petróleo em alta em Londres [na

faixa de US$ 63,00 a US$ 64,00] e real desvalorizado contra o

dólar  [na faixa entre R$ 3,27 a R$ 3,30]. Este quadro já não se

encontra mais presente na segunda quinzena de novembro,

mas seus efeitos ainda estarão presentes nos dados de

moagem da primeira metade do mês.

Neste contexto, durante a primeira quinzena de

novembro, deve ocorrer uma alta de 19,42% na moagem de

cana na região em termos anuais que,deve oscilar ao redor de

26,00 milhões toneladas contra o montante de 21,77 milhões

de toneladas registradas no mesmo mometo da safra anterior.

Porém, na margem, deve haver uma baixa na faixa de 13,40%

frente o volume de 30,02 milhões de toneladas processadas na

segunda metade de novembro. Com isto o volume de moagem

deve se manter 0,83% acima da média de moagem das ultimas

cinco safras na região para este mesmo período, que deve oscilar

na faixa de 25,78 milhões de toneladas. Estes dados elevarão o

montante total de cana moída para a faixa de 555,59 milhões de

toneladas, um volume ainda 1,14% abaixo do acumulado até o

mesmo momento do ano anterior, em 562,01 milhões de

toneladas, mas 4,91% acima do visto sobre a quinzena

imediatamente anterior. Em relação a média das ultimas cinco

temporadas para o mesmo período, que deve chegar a 548,48

milhões de toneladas, os dados acumulados até a primeira

metade de novembro devem se posicionar 1,30% acima.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 1,50 milhões de toneladas da commodity. Este

volume indica uma alta anual de 9,72% frente as 1,36 milhões

toneladas do mesmo momento da safra anterior. Na margem,

deve haver uma queda de 20,36% frente ao volume de 1,88

milhões de toneladas da segunda metade de outubro. Este

volume de fabricação de açúcar deve se manter 1,34% acima

da média de moagem das ultimas cinco safras na região, que

oscila na faixa de 1,48 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão elevar o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 34,60 milhões de

toneladas. Um volume 3,08% acima do acumulado até o

mesmo momento do ano anterior, em 33,56 milhões de

toneladas , e 4 ,53% acima do visto sobre a  quinzena

imediatamente anterior em 33,10 milhões de toneladas. Em

relação a média das ultimas cinco temporadas para o mesmo

período, em 31,84 milhões de toneladas, os dados acumulados

até a primeira metade de novembro devem se posicionar
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8,65% acima. O mix de produção deve ser novamente mais

voltado ao etanol, com cerca de 58,00% da cana colhida

destinada a fabricação do biocombustível. Além deste valor

ser 0,85 pontos porcentuais superior ao mix da quinzena

anterior, ele se mostra 6,00 pontos porcentuais acima do que

fora destinado para a fabricação do etanol no mesmo momento

da safra passada, quando 52,00% da cana colhida era

destinada a fabricação do biocombustível.

Volume agendado para exportação
cai 43% no mês durante a quarta
semana de novembro

Além da queda em temos mensais no volume agendado,

também foi registrado um recuo de 27% no ano a despeito do

crescimento de 9% na semana enquanto que a fila de navios

recuou 32% no mês e 24% no ano, com crescimento de 3% na

semana. Do total de navios ancorados 18 estão em Santos,

contra 15 da semana anterior [+20%],  11 estão em Paranaguá,

contra 13 da semana anterior [-15,38%] e 2 em Suapé, contra

2 da semana anterior. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 58,06% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 50,00% das

embarcações do setor, enquanto que Paranaguá concentra

35,48% dos navios na fila de embarque, sendo que na semana

anterior, este porto concentrava 43,33% dos embarques. O

porto de Suapé concentra cerca de 6,45% dos navios

agendados para embarques nos portos brasileiros contra

6,67% da semana anterior.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

3,33% frente a quantidade de 30 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais, existe,

na quarta semana de novembro, uma queda de 32,61% no

número de navios contra 46 observados no mesmo período do

mês anterior. No ano temos uma queda de 24,39% frente ao

montante de 41 embarcações aguardando para exportar açúcar

ao longo do da costa brasileira no mesmo momento do ano

passado. Ao total estão previstos para embarque 910,03 mil

toneladas de açúcar. Deste montante 91,36% são de VHP, ou

831,36 mil toneladas [na semana passada a concentração era

de 85,92%]. O restante está concentrado em refinado com 45

Icumsa, com 7,30 mil toneladas, ou 0,80% do total. Na semana

anterior a participação deste produto era de 1,51% e cristal

com 150 Icumsa com 64,50 mil toneladas ou 7,09% do total do

volume agendado para embarque. Na semana passada este

porto concentrava 12,56%  dos embarques.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 9,37% acima do que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 832 mil toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a queda é

de 43,85% quando comparamos com o volume agendado até

então de 1,621 milhão de toneladas. No ano o volume

programado até a quarta semana de novembro está 27,83%

abaixo do que estava agendado até o mesmo momento do

ano passado, quando os embarques programados chegavam

a 1,261 milhão de toneladas. Santos representa agora 69,16%

dos embarques [com 629,36 mil toneladas de toneladas],

contra 58,39% da semana anterior. Paranaguá com seu fluxo

agendado de 266,50 mil toneladas representa 29,28% dos

embarques, contra 40,10%, da semana anterior. Suapé , com

o montante de 14,16 mil toneladas,  representa 1,56% do

volume total agendado nos portos brasileiros contra 1,51% da

semana anterior.
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